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Este artigo discute o ensino de gêneros textuais no processo de alfabetização a partir de 

eventos de letramento observados numa turma de 2º ano de uma escola pública em São João 

del-Rei/MG. Esta discussão decorre de pesquisa de doutorado em fase de conclusão, a qual se 

orientou a partir do seguinte questionamento: como as práticas e os eventos de letramento 

escolar foram construídos em duas turmas de alfabetização (uma da Rede Municipal de 

Recife/PE e outra da Rede Municipal de São João del-Rei/MG) após a implementação das ações 

do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa? Nosso referencial teórico-metodológico 

ancora-se numa concepção enunciativa de linguagem proposta por Bakhtin e seu Círculo 

(1995, 1997, 2010) e numa articulação entre os estudos de Paulo Freire e os Novos Estudos 

do Letramento – NEL (BARTON e HAMILTON, 2000, 2004; GEE, 2004; HEATH, 2004; 

STREET 2003, 2004, 2010, 2014), conforme sugerem Macedo e Bartlett (2015). Tomando a 

abordagem dos Estudos de Caso Comparado (ECC) (BARTLETT e VAVRUS, 2017) e 

trabalhando numa perspectiva etnográfica, com técnicas e ferramentas de sistemas abertos 

(GREEN, DIXON, ZAHARLICK, 2005), a produção de dados incluiu observação 

participante (MAXWELL, 2013) e realização de entrevista semiestruturada. Nossas análises 

sobre a turma que observamos em São João Del-Rei por 59 dias ao longo do ano de 2017, 

indicam que o ensino de gêneros textuais ocorreu de forma sistemática, por meio de diferentes 

eventos que compunham um ciclo de atividades (GREEN, DIXON, ZAHARLICK, 2005). 

Nosso movimento analítico nos fez perceber que a professora buscava criar situações para 

“apresentar” o gênero textual para a turma e depois possibilitava que os alunos lessem, 

interpretassem e até produzissem este mesmo gênero, mas, em geral, com o objetivo de ensino 

e aprendizagem do gênero como um conteúdo de ensino, previamente definido no 

planejamento escolar, o que nos leva a afirmar que, ainda sim, nesta turma, predominou uma 

concepção tradicional de leitura e escrita, como competências e habilidades individuais 

progressivas. Nós argumentamos que o trabalho com gêneros textuais no processo de 

alfabetização pode ser mais fecundo, quando as práticas sociais são o ponto de partida para 

este trabalho, ou seja, a leitura e a produção de diferentes textos dentro do domínio escolar, 

devem ser relevantes para a cidadania e para a vida daquela comunidade cultural e podem 

funcionar como possibilidade de reflexão crítica da realidade social, no sentido apontado por 

Freire.  
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